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1. Introdução 

 As dificuldades de leitura e escrita nas séries iniciais do Ensino Fundamental se 

constituem em um fenômeno que, ao longo da história, vem avançando consideravelmente, 

sendo denunciado não só nas avaliações internas, como em avaliações externas como SAEB e 

PISA, refletindo-se nas séries posteriores do ensino fundamental e até no Ensino Médio. 

Nossa pesquisa teve como objetivo investigar a prática docente de professores das 

séries iniciais: O que os professores fazem para que os seus alunos se apropriem da leitura e da 

escrita? Analisamos o que os professores que atuavam na 1ª série do Ensino Fundamental da 

Rede Estadual de Ensino faziam para formar de crianças alfabetizadas e letradas.  

As professoras, alvo da nossa pesquisa, participavam de um projeto que orientava o 

uso do livro de literatura em suas práticas de alfabetização. De acordo com pesquisas recentes, 

os livros didáticos têm sido criticados por professores das séries iniciais pela escassez de 

atividades de alfabetização (atividades de apropriação do sistema de escrita alfabética), 

enfatizando certa diversidade de gêneros textuais.  

Esses professores, até pouco tempo, desenvolviam suas práticas apoiados em 

“Cartilhas de Alfabetização”. Essas Cartilhas foram sendo substituídas a partir dos anos 1990 

por Livros Didáticos, distribuídos pelo Programa Nacional do Livro Didático-PNLD.  Quanto 

ao livro de literatura, nem sempre presente na prática escolar, seu papel tem sido o de 

complemento à prática pedagógica, muitas vezes, utilizado inadequadamente pelos 

professores. 

   

2. As práticas de alfabetização e os livros didáticos de alfabetização  

 Como sabemos, até pouco tempo os livros didáticos de alfabetização (as cartilhas) 

eram os materiais mais usados pelos professores das séries iniciais. Neles estavam 

consolidados os métodos de ensino, cuja ênfase eram às habilidades perceptivas, 

desconsiderando a competência lingüística da criança e suas capacidades cognoscitivas, além 

de ignorar que a criança tinha conhecimentos e concepções acerca da escrita adquiridas 

mesmo antes de ingressar na escola, em seus contatos diários com o mundo da escrita.  



 Essas cartilhas, no geral, apresentavam os conteúdos de acordo com a visão do adulto 

(do mais fácil para o mais difícil), primeiro apresentavam as vogais, depois as consoantes, as 

sílabas simples e depois os padrões mais complexos. As letras com traçados semelhantes  

eram apresentadas em unidades distantes, acreditando-se que dessa forma facilitava-se à 

aprendizagem dos alunos.  

 A leitura e a escrita de textos com função social real, não fazia parte dessa prática. Os 

textos existentes serviam para controlar o repertório das palavras trabalhadas nas unidades 

anteriores. Nos exercícios não havia a exigência da reflexão pelos alunos sobre a língua e suas 

propriedades e sobre as relações grafofônicas, constituindo-se em atividades mecânicas, sem 

sentido, exigindo apenas a memorização dos padrões/letras/fonemas estudados. 

Quanto aos livros de alfabetização atuais como já dissemos acima, influenciados pelo 

Construtivismo, em sua maioria, apresentam diversidade de gêneros textuais de diferentes 

temáticas e atividades de leitura e de produção de textos, no entanto as atividades de 

apropriação do Sistema de Escrita são em número insuficiente, dificultando o trabalho de 

alfabetização.  

 

3. A apropriação do letramento e sua relação com a alfabetização 

De acordo com Soares (200), o termo ‘letramento’ é a versão para o português da 

palavra da língua inglesa “literacy”, que se relaciona ao estado ou condição que assume aquele 

que aprende a ler e escrever. Esse termo é definido no Dicionário de Houaiss da língua 

portuguesa (2001) "como um conjunto de práticas que denotam a capacidade de uso de 

diferentes tipos de material escrito".  

De acordo com Kleiman (1995), o conceito de letramento começou a ser usado nos 

meios acadêmicos numa tentativa de separar os estudos sobre o “impacto social da escrita” dos 

estudos sobre alfabetização, cujas conotações escolares destacavam as competências 

individuais no uso e na prática da escrita. 

A autora diz que um argumento que justifica o uso do termo letramento em vez do 

“tradicional alfabetização” está no fato de que, em certas classes sociais, as crianças são 

letradas, no sentido de que possuem estratégias orais de letramento, antes mesmo de serem 

alfabetizadas. Por exemplo, uma criança que compreende quando o adulto lhe diz: “Olha o 

que a fada madrinha trouxe hoje!” está fazendo uma relação com o texto escrito, o conto de 



fadas, portanto, está participando de um evento de letramento, mesmo sem estarem 

alfabetizadas no sentido da apropriação do sistema de escrita  

 Atualmente pode-se dizer que existe um alto índice de analfabetos que não podem ser 

considerados como iletrados, tendo em vista que mesmo sem saber ler e escrever, eles se 

envolvem em práticas de leitura e escrita através da mediação de uma pessoa alfabetizada, e 

nessas práticas desenvolvem uma série de conhecimentos sobre os gêneros que circulam na 

sociedade – gêneros orais e escritos – jornalísticos, informativos, instrucionais etc. Por 

exemplo, as crianças pequenas que escutam, freqüentemente, histórias lidas por adultos, 

usando, para isso, a linguagem característica desse gênero, podem não ser, ainda, 

alfabetizadas, mas com certeza podemos considerá-las, em certo nível, letradas. (Morais e 

Albuquerque, 2004). 

 Refletindo sobre essas questões, Soares (2003), defende que 

 

 a alfabetização seria o processo pelo qual o sujeito se apropria do sistema de escrita 
alfabético e ortográfico e das habilidades e procedimentos utilizados para ler e 
escrever, e letramento seria o exercício efetivo e competente da escrita que implica a 
capacidade de ler ou escrever para atingir objetivos. Portanto, letramento seria a 
capacidade do sujeito de interpretar e produzir diferentes gêneros textuais, de orientar-
se pelos protocolos de leitura que marcam o texto, inserir-se no mundo da escrita por 
interesses ou por mero prazer em ler e escrever, sabendo utilizar a escrita para 
encontrar ou fornecer informações e conhecimentos, escrevendo ou lendo de forma 
diferenciada, segundo as circunstâncias, os objetivos, o interlocutor.  
 

Portanto, é necessário que se compreenda que a alfabetização e o letramento são dois 

processos diferentes. A alfabetização é um processo finito com limites claros que podem ser 

definidos objetivamente, e o letramento, um processo contínuo com muitas dimensões, 

múltiplas práticas e funções.  

Nas práticas de sala de aula, os professores ainda encontram muitas dificuldades em 

relação ao ensino da leitura e da escrita. Quais gêneros devem circular nas salas de 

alfabetização? Como conciliar o trabalho dos gêneros textuais com o aprendizado do sistema 

de escrita alfabética? Ou como alfabetizar na perspectiva do letramento? 

Concebemos que é necessário assegurar que os alunos vivenciem no cotidiano escolar 

práticas reais de leitura e produção de textos diversos, que sejam adequados a sua faixa etária: 

parlendas, contos, cantigas, trava-língua, etc., para atender a diferentes finalidades: por prazer, 

para buscar informações, alcançar uma meta. No entanto, como o texto não é um código, mas 

um sistema notacional, não basta apenas conviver com os textos para aprender a ler e escrever.  

Se faz necessário o exercício da metalinguagem, ou seja, é preciso  refletir sobre as palavras, 



sobre as partes que as constituem (as letras, as sílabas) em sua relação com os seus segmentos 

sonoros.  

Albuquerque (2005) sugere que, diariamente, os professores realizem atividades com 

palavras que envolvam a reflexão sobre as propriedades do sistema de escrita, a comparação 

entre palavras quanto à quantidade de letras e sílabas e a exploração de rimas e aliterações.  

 É preciso promover a conciliação entre as duas dimensões da aprendizagem da língua 

escrita, a alfabetização e o letramento, integrando-as sem perder a especificidade de cada um 

desses processos e reconhecendo a diversidade de procedimentos de ensino de um e do outro. 

Enfim, não devemos esperar que o aluno produza ou leia textos apenas quando já 

dominar o nosso sistema de escrita. O professor deve atuar como mediador, em situações em 

que os alunos ainda não estejam alfabetizados, lendo textos ou registrando por escrito os 

textos produzidos oralmente por eles.  É importante, também, que sejam oportunizados aos 

alunos situações em que eles possam testar suas hipóteses de escrita desde o início da 

alfabetização. Para isso, poderão ser utilizados textos que os alunos sabem de memória, tais 

como: cantigas,  quadrinhas,  poemas, parlendas, entre outros. 

 

4. Metodologia 

Em nossa investigação analisamos a prática pedagógica de professoras da 1ª série do 

Ensino Fundamental (1ª etapa do 1º Ciclo do Ensino Fundamental) da rede estadual de 

Pernambuco no ano de 2006. Para a coleta dos dados utilizamos como procedimento 

metodológico à observação, entrevistas com as professoras com o intuito de compreender as 

práticas das professoras, análise de instrumentos utilizados para avaliar os alunos e as 

atividades e os materiais utilizados pelas professoras na sala de aula para ensinar os alunos a 

ler e escrever.  Foram realizadas dez (10) observações em cada sala de aula, no período de 

maio a setembro de 2006, com o objetivo de analisar o desenvolvimento das  prática relativa à 

alfabetização e ao letramento. A seguir serão descritas as análises das seqüências didáticas e 

atividades desenvolvidas pelas professoras durante o período das observações. 

5. Análise dos Dados 

5.1. O que faziam as professoras?  

 As professoras realizavam atividades de rotina (chamada, reza ou canto, correção das 

atividades de casa e classe), atividades de leitura / compreensão de textos e produção oral e 

escrita de textos e atividades de apropriação do sistema de escrita alfabética. A seguir, 

apresentaremos a análise dessas atividades.  



 

Atividades de rotina 

Todos os dias a professora iniciava a aula com uma oração. Depois, ela escrevia o 

roteiro da aula no quadro e o lia para a turma. Fazia a chamada dos alunos, individualmente os 

alunos iam até a professora e entregavam a folha da tarefa de casa. Essas tarefas estavam 

sempre relacionadas ao texto da aula anterior, e geralmente correspondia à leitura e escrita de 

palavras: caça-palavras, nomear desenhos, recortar e colar palavras para nomear desenhos, 

fazer desenho que tivesse o som inicial de outra figura, recortar letras para formar palavras, 

completar palavras com sílabas dadas. A professora pedia, nesse momento, para os alunos, 

lerem as respostas, perguntava se alguém tinha ajudado na tarefa e aproveitava para questioná-

los sobre as letras e as sílabas das palavras.  

Outra atividade da rotina era o preenchimento do calendário, depois a leitura do 

alfabeto e dos padrões silábicos e palavras estudados afixados em cartazes, realizada 

diariamente pela professora e depois pelos alunos individualmente.  

A leitura e a compreensão de textos de diferentes gêneros aconteciam diariamente. Os 

textos eram lidos em seus suportes (livro de literatura, jornal, revista), em cartazes afixados no 

quadro ou escritos no caderno. O texto da leitura desencadeava a tarefa de classe, em folhas 

mimeografadas Eram atividades de escrita de palavras (utilizando abecedário, com apoio de 

desenho ou sem apoio), atividades de caça-palavras, recorte e colagem letras formando 

palavras, e produção coletiva de textos (anúncio e regra de jogo). Após o recreio a professora 

fazia a correção coletiva da tarefa de classe no quadro, retomando os questionamentos e as 

explicações que havia feito durante a realização da atividade. A aula terminava sempre com a 

explicação da tarefa de casa.  

 

Atividades de leitura e produção de textos 

 A professora realizava leituras, diariamente, de gêneros textuais diversos: histórias, 

parlendas, trava-línguas, cantigas de roda, cantigas de ninar, poemas, músicas, informativo, 

anúncio, conforme veremos abaixo. Para cada gênero, a professora utilizava diferentes 

estratégias de leitura, sendo que a escolha das estratégias dependia do gênero textual e dos 

objetivos para aquele texto.  

 Na leitura dos textos fábula e história, a professora antes de iniciar a leitura do texto, 

fazia o levantamento dos conhecimentos prévios sobre o autor, título, conteúdo da história, 

garantindo a compreensão do texto durante a leitura, e após a leitura realizava 

questionamentos orais para a interpretação. O objetivo era garantir a leitura das palavras e a 



compreensão global do texto. Os textos eram expostos em cartazes ou mostrados no livro que 

era lido pela professora, voltados para os alunos. A freqüência dessas leituras pode ser 

observada no quadro I anexo. A professora não utilizava livro didático, os livros de literatura  

foram disponibilizados pelo Projeto ( Coleção Mico Maneco- Ana Maria Machado e Coleção 

Contigo Criamos Leitores – diversos autores)  do qual as professoras faziam parte. 

Nos fragmentos de aulas abaixo podemos verificar o procedimento das professoras no 

encaminhamentos da leitura, produção de textos e atividades de sistematização da escrita das 

palavras.  

  No texto “Mico Maneco”, após questionar sobre o título da história e o nome do 

autor, a professora pediu para um aluno fazer a leitura pelas ilustrações.  A criança ia 

passando as páginas do livro e fazendo a leitura (pseudoleitura) com o livro aberto 

para os colegas. Quando o aluno terminou, a professora explicou que a leitura também 

podia ser feita nas palavras.  Em seguida, ela retomou o texto, disse o nome da autora, 

o título e a editora e explicou quem era Mico Maneco (na capa). À medida que lia, ia 

questionando os alunos sobre o significado das palavras, e respondendo quando os eles 

não acertavam: 
Professora: O que quer dizer levado?  
Aluno: Miolo mole.  
Professora: O que quer dizer miolo mole?  
Aluno: Meio doida.  
Professora: O que é bananada?  
Aluno: Doce de banana.  (A professora ia lendo e mostrando o texto escrito no livro, 

aberto para a turma). 
 
Na leitura de texto "Fome danada" , a professora ia passando as páginas enquanto os 

alunos iam lendo nas gravuras. Quando terminou essa atividade, a professora disse: 

P.: Agora eu vou contar a história lendo nas letras. Vou ler o título.  

A professora garantiu a participação e compreensão do texto a partir de 

questionamentos realizados durante toda a leitura, conforme pode ser observado nos 

trechos a seguir: 

P.: O que ele comeu? 
A.: Bolo de nata, feijoada e bife com batata ... 
P.: Será que ele vai comer mais alguma coisa? 
A.: Acho que vai. 
P.:  "O fubá não estava no fogo ..." e perguntou: 
P.: O que foi que ele comeu  mais? 
 

Nessas leituras, as professoras parecem estar preocupadas, unicamente, com a 

compreensão literal dos textos. Com essa finalidade, realizam questionamentos durante e 

depois da leitura dos textos.   



De acordo com Soares (2003 )  as práticas de  letramento exige do sujeito a capacidade 

de interpretar e produzir diferentes gêneros textuais, de orientar-se pelos protocolos de leitura 

que marcam o texto, com objetivos diferenciados tais como: fornecer informações e 

conhecimentos, escrevendo ou lendo de forma diferenciada, segundo as circunstâncias, os 

objetivos, o interlocutor.  

 Além dos livros de literatura, as professoras utilizavam textos de outros portadores, 

entre eles, aqueles da cultura oral, que fazem parte do universo infantil, como contos, cantigas, 

poemas. Veremos, no entanto, como esses últimos são encaminhados pela professora: 

Na leitura dos textos Cantigas de Roda “Ciranda Cirandinha” e Cantiga de Ninar 

“Boi, Boi...” (os textos foram expostos através de cartazes afixados no quadro) a 

professora utilizou como estratégia, a leitura coletiva dos alunos das palavras 

apontadas por ela. Depois solicitou que a leitura fosse feita individualmente por alunos 

que já sabiam ler. Nesse momento ela aproveitou para chamar atenção sobre a 

diferença entre a leitura e a escrita de palavras (a pronúncia das palavras era agarrada e 

a escrita de palavras era separada). Após a leitura das palavras, a professora 

preocupou-se apenas com a diferença entre as duas cantigas (ninar e brincar), 

conforme observamos abaixo: 

Professora: Qual a diferença entre as duas cantigas? 
Aluno: Uma é de colocar criança para dormir e a outra é de brincar de roda. 
Professora: A cantiga de ninar é para cantar bem baixinho. 

 
 
Na leitura do poema “A flor Amarela”, a professora escreveu o texto no quadro e leu 

apontando as palavras. Depois perguntou se os alunos conheciam flores amarelas e de 

outras cores. Eles falaram de flores vermelhas, azuis, brancas. Depois a professora  

perguntou: 

Professora: Para que servem as flores? 
Aluno: Pra quando as pessoas morrem, pra quando vai casar. 
Professora: Onde usa flores quando vai casar? 
Aluno: Enche de flores na casa da noiva. Onde a noiva vai casar. 
Professora: Isso mesmo, na igreja, no buquê da noiva, também pra dar de presente à 

namorada, à esposa, também ao marido. 
 

Tanto nas cantigas como no poema, a professora parece entender a necessidade da 

inserção dos alunos no mundo da leitura e da escrita por prazer. Percebemos, no entanto, que 

esse objetivo não é explicitado ou talvez não esteja muito claro para a professora, uma vez que 

ela enfatiza a partir da leitura atividades de apropriação do sistema de escrita.   

Após a cópia do texto, as crianças são questionadas em relação à escrita e  reflexão 

sobre a escrita das palavras: 



Professora: “A flor Amarela”, qual é a palavra maior flor ou amarela? 
Professora: Arabela combina cm amarela? 
Aluno: Combina. 
Professora: Por quê? 
Aluno: Porque termina com LA 
 

Na leitura do texto cantiga “Cai, Cai, Balão”, a professora pediu para os alunos 

cantarem a música e, à medida que cantavam ela ia apontando as palavras. O texto 

estava escrito em um cartaz. Depois perguntou se eles sabiam outras músicas de São 

João. Depois a professora não escreveu a letra dessas músicas no quadro e encaminhou 

uma atividade de escrita de uma lista de palavras. 

 

Após a leitura dos textos, a professora sempre encaminhava atividades de apropriação 

do sistema de escrita. Percebemos que, principalmente, em relação aos textos: parlenda, conto, 

cantiga, essas atividades estiveram presentes, como se fosse esse seu único objetivo.  No 

desdobramento da leitura acima (cantiga), np entanto,  a professora encaminhou a escrita de 

uma lista de palavras, essa atividade foi seguida de questionando sobre a escrita das palavras: 

Que letras eram utilizadas?  Quais eram as letras iniciais?  Quantas letras?  Quantas sílabas 

tinha a palavra? Depois leu cada palavra sublinhando as sílabas, conforme podemos verificar 

abaixo: 

Professora: Falamos em fogos, como é que se escreve fogo?Quais são as letras? 
Aluno: f o g o s (dizendo letra por letra). 
Professora: Quantos pedacinhos tem essa palavra? 
Alunos: quatro (fo- go) 
Professora: Fizemos uma lista de nomes de palavras juninas. Quando é que 

escrevemos listas em nossa casa? 
Aluno: Quando vamos fazer compras. 
Professora: Quando vamos à feira, listamos o que vamos comprar. 

 
  O que nos chamou a atenção é que, nessa atividade, havia a preocupação com a 

contextualização da palavra, conforme vimos acima, as palavras fazem parte e uma lista de 

coisas das estas juninas e as listas tem uma função social, listar coisas de uma relação de 

compras, demonstrando que havia clareza dos objetivos para as atividades de produção 

textual.  

Na leitura dos textos informativos, texto de opinião, e anúncio (lidos em seus suportes 

próprios),  antes de iniciar a leitura a professora também questionou os alunos sobre o que ia 

ser lido, fazendo levantamento dos conhecimentos prévios sobre o conteúdo e o gênero 

textual. Percebemos, que no desdobramento dessa atividade, o objetivo foi explicitado, 

diferentemente das atividades anteriores (“A gente vai elaborar um manual de instrução”, “Eu 

trouxe esse anúncio para a gente aprender a fazer um anúncio”), conforme veremos abaixo: 



 

Na leitura do texto de opinião “Toda mentira tem pernas curtas”, (do suplemento “o 

Diarinho”, do jornal “Diário de Pernambuco”, a professora iniciou questionando sobre 

o título e perguntou se os alunos queriam que ela lesse o texto. Nessa leitura, a 

professora fez a distinção entre o texto informativo e o texto de opinião, refletindo 

sobre as características de cada um.  Depois fizeram o levantamento das brincadeiras 

de sua época e das brincadeiras atuais, dizendo: 

P.: A gente agora vai escolher uma dessas brincadeiras para elaborar o manual de 
instrução (como se brinca).  

 

Na leitura do "Anúncio", a professora fez levantamento dos conhecimentos prévios 

sobre o suporte e o gênero textual, e explorou as características e finalidades do texto, 

perguntando sobre o que havia em um jornal. Antes de iniciar a leitura do anúncio, a 

professora disse que eles iriam produzir um anúncio, dizendo: 

Professora:.: Eu quero vender o meu estojo. Como é que eu faço isso?  
Professora: Eu trouxe esse anúncio para a gente aprender a fazer um anúncio, nós   

vamos fazer um anúncio para achar Mico Maneco que está perdido. A 
gente conhece Mico Maneco. Então nós vamos fazer o anúncio 
colocando o que a gente sabe do Mico Maneco.  

Professora: Nós vamos fazer um anúncio para achar o Mico, colocando as 
características que estão aqui. Se ele se perdeu, começaremos com uma 
palavra... que palavra é essa? No gatinho a palavra chave foi vende-se. 
No nosso anúncio a palavra vai ser qual? Acha-se? ... Que outra palavra 
pode substituir essa palavra? 

Aluno: Procura-se?  
 

Depois a professora iniciou a organização da escrita do texto no quadro, perguntando 

sobre as características do Mico, sobre as palavras que deveria usar etc. 

Professora: Como ele é? (características físicas e da personalidade). 
Aluno: De olhos grandes, orelhudo, atrapalhado, medroso e risonho.  
Professora: Será que só com isso a pessoa vai devolver o MICO? 
Aluno:Tem que ter recompensa ... 
Professora: Como é que ela sabe se é recompensa? Eu vou escrever o quê? Como é 

que eu vou fazer para a pessoa que vai ler saber que eu vou dar 
recompensa? Como é que a pessoa vai saber aonde vai entregar o 
MICO? No outro anúncio o que foi colocado para encontrar o 
vendedor?  

Aluno: O número do telefone. 
 

  Como vimos, o objetivo da leitura nas duas últimas aulas foi especificamente subsidiar 

os alunos para a produção de textos: um anúncio e um texto instrucional (regra de 

brincadeira). Essas produções foram realizadas coletivamente e registradas no quadro pela 

professora. Percebemos, também, o cuidado em oferecer as condições necessárias de produção 

dos textos (levantamento prévio das características textuais, discussão sobre a temática, os 



objetivos e finalidades da escrita do texto etc. ), inerentes às práticas de letramento.  

 

Atividades de Apropriação dos Sistema de Escrita Alfabética 

Como vimos às atividades de leitura e escrita de textos tiveram como objetivos ler para 

aprender a ler,  ler para construir o sentido do texto, ler por prazer tanto a compreensão através 

da busca de informações, a leitura prazer, também, ler para aprender a escrever. Esse último 

objetivo esteve presente após a leitura de todos os textos visto que após as leituras a professora 

encaminhava atividades de apropriação do Sistema de Escrita Alfabética: atividades de leitura 

e escrita de letras, sílabas e palavras, composição e decomposição de palavras, identificação 

de letras e de sílabas no início, no meio e no final das palavras com e sem apoio, 

identificação de rimas, contagem de letras e sílabas, partição de palavras, partição de sílabas 

e palavras, oral e escrita, comparação de palavras quanto ao nº de sílabas ou de letras, com 

letras ou sílabas semelhantes e diferentes e de cópia, conforme tabela II anexa.  

Algumas dessas atividades estavam presentes com maior freqüências: A leitura das 

letras, leitura de sílabas e palavra (100%), identificação de letras em posição inicial, medial 

e final (90%), contagem de letras e sílabas (70%) e comparação de palavras com letras e 

sílabas (inicial, medial e final) semelhantes e diferentes(60%) das aulas observadas. Essas 

atividades foram na leitura dos nas tarefas de casa e de classe e no momento da correção 

dessas tarefas.   

As atividades de identificação envolveram, além da identificação de letras e de sílabas 

nas palavras, a identificação de palavras no texto e de rimas entre palavras, estas 

aconteceram em poucos momentos.  

As atividades de identificação envolveram, além da identificação de letras e de sílabas 

nas palavras, a identificação de palavras no texto e de rimas entre palavras, esta última 

apenas uma vez. A seguir apresentaremos um exemplo de atividade de identificação de 

palavras. 
Durante a leitura do texto “Hoje é domingo...” a professora questionou os alunos sobre 

as letras e as palavras: 

Professora: Onde está a palavra MUNDO?  (A professora mostrou a palavra) e 
perguntou: 
Professora: De quem é a letra M? 
Aluno: Do MACACO 
Professora: Como é o nome da letra? 
Aluno: EME. 
Professora: Onde está a palavra CACHIMBO? 
Aluno: Aqui.  (Outra criança termina a leitura antes do final da linha) a professora  
Professora: Com que letra começa a palavra? Só tem uma vez a palavra CACHIMBO? 



Professora: Onde está a outra?  Chamou outra criança para mostrar 
Professora: Certo, se tirar T fica?  OURO e se colocar o T fica? TOURO. 

 

Nesse trecho, a professora solicitou que os alunos identificassem algumas palavras da 

parlenda, mas não explorou ou pediu para que identificassem as palavras que rimavam.  A 

professora fez a comparação entre a palavra TOURO e OURO, por exemplo, mas no nível da 

presença ou ausência de uma letra (T), e não da presença de uma seqüência de letras iguais 

(OURO) que possuem o mesmo som e que constituem uma rima. 

 As atividades com rima, fundamental para a reflexão das partes sonoras da palavra e 

para a compreensão de um dos princípios do nosso sistema (relação grafofônica).  Morais e 

Leite (2005) defendem que as atividades com rimas possibilitam a reflexão fonológica 

possibilitando um trabalho de consciência de uma das propriedades do sistema de escrita 

alfabético (a semelhança sonora, a consciência da relação grafofônica da nossa língua), e a 

reflexão sobre a quantidade de sílabas ou letras existentes nas palavras.  

Percebemos, no entanto, que mesmo não tendo dado muita ênfase nas atividades de 

reflexão fonológica das palavras, algumas crianças fazem essa reflexão, no momento em que a 

professora faz a intervenção individual na correção das tarefas de casa e de classe.  

 Na atividade escrever palavras, percebemos que havia uma certa ênfase na escrita 

coletiva, com a mediação da professora que aproveitava para explorar a identificação de letras 

e sílabas iniciais, mediais e finais, a comparação de palavras, contagem de letras e sílabas 

das palavras de modelos escritos em cartazes afixados na parede da sala.   

   

Conclusões: 

Percebemos que há um grande esforço por parte da professora em trabalhar a 

compreensão de leitura e a produção de textos, o que contempla um trabalho na perspectiva do 

letramento, no entanto essas atividades desdobraram-se, sempre, em atividades de leitura, 

escrita e reflexão sobre as parte que compõem as palavras, atividades de identificação, 

contagem, composição e decomposição e partição de sílabas e palavras, atividades que  

possibilitam a exploração dos princípios do Sistema de Escrita Alfabética.  

  Percebemos em quase todos os textos a presença de finalidades para a leitura e a 

escrita dos textos propostos, apesar de, em alguns momentos, o objetivo da leitura ter sido, 

unicamente, “ler para aprender a ler” ou “escrever para aprende a escrever”, desconsiderando 

que culturalmente a leitura e a escrita dos textos atendem a diferentes finalidades. 



 Em relação as atividade de apropriação do sistema de escrita, embora trabalhem com 

diferentes atividades, as professoras não as diversificam no sentido de atender aos diferentes 

níveis de escrita dos alunos, nem propõem diferentes agrupamentos de alunos, de modo a 

possibilitar, na interação entre pares, o progresso dos alunos em suas hipóteses de escrita.  

As professoras demonstram compreender a alfabetização como processo pelo qual o 

aprendiz se apropria do sistema de escrita alfabético e ortográfico e o letramento como  

desenvolvimento de habilidades e procedimentos utilizados para ler e escrever, apesar de em 

sua prática o exercício, principalmente de leitura, os objetivos não estarem muito claros e 

diversificados. 
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ANEXOS: 

Tabela  I - Textos lidos e produzidos nas dez aulas 

Atividades de leitura e Produção de textos 
Leitura Produção/gênero 

Obs. Suporte Gênero textual Título/tema  
01 Cartaz Parlenda Hoje é domingo  
02 Bíblia/Fita Texto bíblico Páscoa  
03 Livro  História Mico Maneco  
04 Jornal Anúncio Procurar Mico  Anúncio 
05 Revista  Informativo  Animais em extinção  
06 Caderno Fábula   
07 Livro/caderno História e Poemas Boladas e amigos Questionário 
08 Diarinho Artigo de opinião Toda mentira tem pernas curtas Regra de jogo 
09 Livro História Boladas e amigos Gráfico 
10 Livro História Fome danada  
 
Tabela II 

Categoria/Observação 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 total 
Atividades de Apropriação do Sistema de Escrita Alfabético 
Leitura das letras do alfabeto com ajuda da professora x x x x x x x x x x 10 
Leitura de sílabas trabalhadas c/ ou sem ajuda  x  x x x x x x x x 09 
Leitura de palavras trabalhadas c/ ou sem ajuda x  x x x x x x x x 09 
Leitura de palavras do texto (cataz/ ou título do livro)  x          01 
Leitura de frases individual ou coletiva   x    x    02 
Identificação de letras em posição inicial, medial e final x  x x x x x x x x 09 
Identificação de letras e silabas (iguais) em palavras, 
com e sem correspondência escrita 

x  x    x    03 

Identificação de letras (iguais) com sons diferentes em 
palavras com correspondência escrita  

    x      01 

Identificação de sílabas (em posição inicial, medial e 
final) sem correspondência escrita 

x   x   x    03 

Identificação de sílabas (em posição inicial, medial e 
final) com correspondência escrita 

  x  x  x   x 04 

Identificação de palavra que possua a letra/sílaba x 
 (em posição inicial, medial e final) 

x x     x   x 04 

Identificação de palavras iguais x   x           02 
Identificação de rima com correspondência escrita       x        01 
Cópia de palavras   x        01 
Cópia de frases        x   x    02 
Contagem das letras de palavras x  x x x x x x x x 09 
Contagem das sílabas de palavras x  x x x x x x x x 09 
Partição oral de palavras em sílabas x  x        02 
Partição escrita de palavras em sílabas x      x   x 03 
Escrita de palavras com padrões silábicos trabalhado  x  x   x x    03 
Escrita de palavras a partir de letra com ajuda    x  x        02 
Escrita espontânea de palavra          x  01 
Escrita de palavras com ajuda       x  x x 03 
Escrita de palavra com apoio de desenho    x  x     02 
Escrita de frase com ou sem ajuda da professora   x    x    02 
Formação de palavras com o uso do alfabeto móvel   x        01 
Comparação de palavras quanto ao número de letras x  x x x   x x  06 



Comparação de palavras quanto ao número de sílabas x  x x x   x x  06 
Comparação de palavras com letras/sílabas  (inicial/ 
medial/final) semelhantes ou diferentes  

x  x x x  x  x x 07 

Composição/decomposição de palavras x  x x x         04 
 

 
Atividades com maior freqüência 

Atividades com menor freqüência 


